
Science for Measurable Carbon

“ You can’t manage what you can’t measure”
                             Peter Drucker



Cenário Climático Atual



Temperatura Mundial



Agências Internacionais



Regulação Mundial

➢ Lei  15.042/2024

➢ Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SBCE)

➢ Regulamentações para atividades com emissão acima de 10 mil tCO2e

➢ Chamada pública para desenvolvimento de metodologia para a emissão de 
certificados de redução ou remoção verificada de emissões (CRVE)



O Problema

A Dor do mercado de Carbono é a confiança!

Sem MRV confiável, o mercado de carbono não escala.

• inventários baseados em estimativas

• ausência de medições diretas

• metodologias pouco adaptadas ao Brasil

• dificuldade de auditoria e certificação

[Gurney et al., 2021]

Diferenças entre -145% a 63,8%.

Dificuldade em atingir metas de 

redução de emissão.

Setor de resíduos erros chegam 

a 90% - Ministry for the Environment, New 

Zealand's Greenhouse Gas Inventory 



Science for Measurable Carbon

“ You can’t manage what you can’t measure”
                             Peter Drucker

Missão:

Contribuir com padrão brasileiro de MRV (Measurement, 

Reporting and Verification) para o mercado de carbono.



Projetos

Airborne Radiocarbon Profile Measurements above the Amazon Rainforest – RADIOCARBAM

Auckland’s Carbon Emissions

METROCLIMA PROJECT



SCINK



Soluções para setores

Setor de Energia – Óleo & Gás

Setor de Resíduos - Biogás

Transporte / Mobilidade

Agropecuária

Inovação – P&D

Lei do Combustível do Futuro - LEI Nº 14.993, DE 8 DE OUTUBRO DE 2024

• Art 15. - reconhecer o papel do biometano produzido e usado no Brasil para metas de 
descarbonização.

• Ambição de 10% de biometano em GNV .

SBCE- LEI Nº 15.042, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2024

• Comercialização de créditos.

• Valorização: rastreabilidade, transparência, credibilidade, fungibilidade 

quando couber e evitar dupla contagem

Política Nacional da Qualidade do Ar (LE I Nº 14.850, DE 2 DE MAIO 

DE 2024)

Art. 5º São instrumentos da Política Nacional de Qualidade do Ar:

I - os limites máximos de emissão atmosférica;

II - os padrões de qualidade do ar;

III - o monitoramento da qualidade do ar;

IV - o inventário de emissões atmosféricas;

V - os planos, os programas e os projetos setoriais de gestão da qualidade do ar

e de controle da poluição por fontes de emissão;

VI - os modelos de qualidade do ar, os estudos de custo-efetividade e a

proposição de cenários;

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.993-2024?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2015.042-2024?OpenDocument


Superemissores de metano - Resíduos

Grupo Lara

https://data.carbonmapper.org/ - 4.52/-25.75/-38.11

Captação de ~50% do biometano

Emissões Fugitivas

https://laragrupo.com.br/
https://data.carbonmapper.org/#4.52/-25.75/-38.11
https://data.carbonmapper.org/#4.52/-25.75/-38.11
https://data.carbonmapper.org/#4.52/-25.75/-38.11
https://data.carbonmapper.org/#4.52/-25.75/-38.11
https://data.carbonmapper.org/#4.52/-25.75/-38.11
https://data.carbonmapper.org/#4.52/-25.75/-38.11
https://data.carbonmapper.org/#4.52/-25.75/-38.11


Superemissores



Oportunidade

Lei do Combustível do Futuro - LEI Nº 14.993, DE 8 DE OUTUBRO DE 2024

• Art 15. - reconhecer o papel do biometano produzido e usado no Brasil para metas de 

descarbonização.

• Ambição de 10% de biometano em GNV .

SBCE- LEI Nº 15.042, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2024

• Comercialização de créditos.

• Valorização: rastreabilidade, transparência, credibilidade, fungibilidade quando couber 

e evitar dupla contagem

The University of California, Los Angeles School of Law

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.993-2024?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2015.042-2024?OpenDocument


Número Aterro Município Estado Gestor ou operador do aterro

Emissão média de CH₄ (kg por 

hora)

Incerteza aproximada (kg por 

hora)

1 Aterro Brasília Brasília DF SLU DF 4000 900

2 Aterro Caieiras Caieiras SP Solvi 4000 1000

3 Aterro Mauá Mauá SP Grupo Lara 3700 800

4 Aterro Minas do Leão Minas do Leão RS CRM RS 3600 700

5 Aterro Guarulhos Guarulhos SP Veolia 3500 1000

6 Aterro Seropédica Seropédica RJ Ciclus Ambiental 3400 900

7

Aterro São Paulo Morro do 

Cruzeiro São Paulo SP AMLURB 2900 600

8 Aterro Caucaia Caucaia CE Operador privado local 2800 400

9 Aterro Salvador Salvador BA Solvi 2300 400

10 Aterro Sabará Sabará MG Essencis 2000 700

11 Aterro Santo André Santo André SP Semasa 2000 800

12 Aterro Biguaçu Biguaçu SC Orizon 1800 300

13 Aterro Goiânia Goiânia GO Limpa Gyn 1700 300

14 Aterro Santa Maria Santa Maria RS Gestão municipal 1700 400

15 Aterro Marituba Marituba PA

Guamá Tratamento de 

Resíduos 1600 300

16 Aterro Macaé Macaé RJ Gestão municipal 1500 200

17 Aterro Paulínia Paulínia SP Gestão municipal 1400 400

18 Aterro Santana de Parnaíba Santana de Parnaíba SP Gestão municipal 1300 600

19 Aterro Manaus Manaus AM Gestão municipal 1200 200

20 Aterro Cocalzinho de Goiás Cocalzinho GO Gestão municipal 1000 55

21 Aterro São Leopoldo São Leopoldo RS Gestão municipal 1000 300

22 Aterro Jambeiro Jambeiro SP Gestão municipal 1000 400

23 Aterro Santos Santos SP Gestão municipal 1000 700

24 Aterro Jaboatão dos Guararapes

Jaboatão dos 

Guararapes PE Gestão municipal 947 248

NúmeroNo 

Brasil Aterro Município Estado Gestor ou operador do aterro

Emissão média de CH₄ (kg por 

hora)

Incerteza aproximada (kg por 

hora)

25 Aterro Içara Içara SC Gestão municipal 879 154

26 Aterro Osasco Osasco SP Gestão municipal 874 318

27 Aterro Teresina Teresina PI Gestão municipal 740 187

28 Aterro Guatapará Guatapará SP Essencis 702 168

29 Aterro Cuiabá Cuiabá MT Gestão municipal 697 165

30 Aterro Dourados Dourados MS Gestão municipal 688 142

31 Aterro Rondonópolis Rondonópolis MT Gestão municipal 640 222

32 Aterro Piroró Piroró SP Gestão municipal 616 166

33 Aterro Maringá Maringá PR Gestão municipal 583 192

34 Aterro Vitória da Conquista Vitória da Conquista BA Gestão municipal 559 110

35 Aterro Ceará Mirim Ceará Mirim RN Gestão municipal 551 165

36 Aterro São José dos Campos São José dos Campos SP Urbam 500 80

37 Aterro Macapá Macapá AP Gestão municipal 485 148

38 Aterro Caxias do Sul Caxias do Sul RS Gestão municipal 421 266

39 Aterro Palmas Palmas TO Gestão municipal 417 146

40 Aterro Guapó Guapó GO Gestão municipal 382 145

41 Aterro Mossoró Mossoró RN Gestão municipal 368 79

42 Aterro Candiota Candiota RS Gestão municipal 237 164

43 Aterro Pescaria Brava Pescaria Brava SC Gestão municipal 223 80

44 Aterro Ipojuca Ipojuca PE Gestão municipal 209 122

45 Aterro Boa Vista Boa Vista RR Gestão municipal 190 48

46 Aterro Cariacica Cariacica ES Marca Ambiental 157 46

47 Aterro Vila Velha Vila Velha ES Marca Ambiental 118 24

48 Aterro Jacareí Jacareí SP Gestão municipal 100 24

Cenário

62.000 Kg de CH4 por hora

1.488  ton de CH4 por dia

543.000 ton de CH4 por ano



Pioneirismo em São José dos 

Campos: Mapeamento da 

pegada de carbono do aterro 
sanitário municipal. 



Soluções para Aterros

Mapeameno da pegada de carbono do aterro municipal de São José dos Campos

Projeto aprovado – investimento próprio – Concluído.
R$ 400.000,00

Metodologia científica validada e proprietária!

• medições diretas em campo

• modelos adaptados à realidade brasileira

• padronização técnica replicável

• base para certificação



O Projeto

Executado no período de um ano.

Investimento próprio da Scink – R$ 400.000,00

Desenvolvidos em 6 etapas:

✓ Desenvolvimento de design experimental - visitas técnicas. 

✓ Modelamento de massas de ar para estudo de áreas de influência. 

✓ Desenvolvimento de scripts para tratamento de dados (big-data).

✓ Calibração dos monitores (WMO scale).

✓ Medidas em campo.

✓ Interpretação e elaboração do relatório.



Soluções para Aterros

Pinpoint

SurfaceScan

SurfaceMap

FlightScan

Monitoring

– Identificação, quantificação e localização de vazamentos (cabeçotes e pipeline).

– Identificação de bolsões e emissão em superfície para instalação de novos drenos.

– Emissão total (por drone).

– Monitoramento contínuo das emissões (24/7)

– Dutos abertos com medição de alta precisão. 



Caracterização do aterro - emissões

➢ Dutos abertos à atmosfera

➢ Canalização

➢ UGEEB

➢ Maciço



Execução

Nos dias 04 a 06 foram realizadas medidas no aterro.  

✓ OGI (Pinpoint | SurfaceMap).  

✓ CRDS (SurfaceScan).  



SurfaceMap

Metodologia

• Escaneamento aéreo do 

aterro e das estruturas 

(cabeçotes e tubulações)



Resultados SurfaceMap



Resultados SurfaceMap



Resultados Pinpoint

Pinpoint – Identificação, quantificação e localização de vazamentos (cabeçotes e pipeline).



Resultados Pinpoint – Detalhamento 



Resultados Pinpoint – Detalhamento 



SurfaceScan

SurfaceScan – Dutos abertos com medição de alta precisão. 

1. Equipamentos de alta precisão – CRDS.

2. Calibração com tanques NOAA.

3. Alta resolução temporal – 2 segundos.

4. Estudo das massas de ar.

5. Dispersion/Inverseling model.



SurfaceScan

Foram realizadas medidas 

em 45 dutos, representando 

cerca de 20% dos dutos 

abertos abertos presentes 

no aterro, somando um 

número de 400.000 
amostras.



SurfaceScan

A soma de emissões 

dos dutos geraram 

554,73 kg/dia ou 

202,48 toneladas por 

ano de metano. 



Dashboard – Plataforma de dados



Dispersão da pluma de metano

Levantamento de dados Meteorológicos e topográficosConcentrações 2X maiores que atmosfera – raio de 3Km

Resultant Vector

7 deg - 25%

NORTH

SOUTH

WEST EAST

3%

6%

9%

12%

15%

WIND SPEED 

(m/s)

 >= 5,00

 4,00 - 5,00

 3,00 - 4,00

 2,00 - 3,00

 1,00 - 2,00

 0,50 - 1,00

Calms: 2,41%



Extrapolação dos resultados – Monte Carlo

Cenário Conservador

155 kg CH4 hora-1

31.000 ton de CO2 equivalente

3.141 kg CH4 dia-1



Mapeamento por satélite



Conclusão - Da medição inédita à geração de valor

• Validação e viabilidade das metodologias; 

• Necessidade de medidas diretas para 

conhecimento e mitigação das emissões;

• Biogás como ferramenta da transição 

energética para descarbonização;

• Demanda atenção do governo e das 

agências ambientais;

• Vivemos uma oportunidade valiosa;



lucas.gatti@laesg.com
(35) 99770-1002

carlos.oliveira@laesg.com

www.SOLENLAB.com www.SCINK.com.br

Obrigado
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